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Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
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Docente:  
Marcelo Siqueira Ridenti 

 
 

Ementa:  
Esta disciplina terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que estão sendo realizadas no 
departamento de Sociologia. 

 
 

Programa: 
O tema da cultura será abordado em sua relação com a sociedade e a política brasileira, do 
final dos anos 1950 à década de 1980. Algumas teorias e conceitos contemporâneos que 
tratam da problemática serão estudados a partir do caso brasileiro, por exemplo: estrutura 
de sentimento (Raymond Williams), romantismo revolucionário (Michael Löwy e Robert 
Sayre), fetichismo da mercadoria e reificação (Karl Marx, G. Lukács, Walter Benjamin, F. 
Jameson), sociedade do espetáculo (Guy Debord), indústria cultural (Theodor Adorno e 
Max Horkheimer), ideologia e utopia (Karl Mannheim), campo (Pierre Bourdieu), entre 
outros. 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
1. Caleidoscópio da cultura e da política brasileira 
2. Cultura e comunistas nos anos “dourados” (década de 1950) 
3. Estrutura de sentimento – a brasilidade romântico-revolucionária 
4. O engajamento: 1961-1964 
5. Os anos “rebeldes”, 1964-1968 
6. Fetichismo da mercadoria e reificação no tempo dos festivais de MPB 
7. Tropicalismo – Caetano Veloso no campo da MPB 
8. A época de 1968: sociedade do espetáculo 
9. Sob o reino da censura: 1969-1979, a emergência da contracultura 
10. Modernismo e modernização sob a ditadura 
11. Chico Buarque: cultura e política 
12. Intelectuais e democratização: Marshall Berman e seu público no Brasil 
13. Legados do romantismo revolucionário  
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Observações: 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 
prova e seminários (sem exame). 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
quarta-feira, vespertino ou em horário a combinar. 

 
 
 

 
 


